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1  A  fotoetnografia  a  seguir  é  fruto de uma pesquisa  em andamento que acompanha
agricultores  criadores de  suínos  no  Médio  Alto  Uruguai  gaúcho;  os  registros
fotográficos apresentados neste ensaio remetem ao trabalho de campo feito em julho de
2019.  Nas fotografias  acompanhamos uma família  de agricultores  que recentemente
vinculou-se  à  uma empresa  de  suinocultura  e  construiu  um pavilhão de  criação de
suínos chamado “chiqueirão” no espaço onde anteriormente existia um pedaço de mata
nativa.
2  O aumento da produção pecuária é um fenômeno global, visto que a aglomeração das
pessoas em grandes cidades e o consequente consumo de produtos de origem animal
incentivam a produção em larga escala. O Brasil é um subsidiário de produtos primários
ao  mundo  e  passou  a  exportar  carne  como  commodities,  o  que  acarretou  um
crescimento econômico do país e em transformações nas paisagens [landscapes] (Ingold,
2015). Vidas e redes de relações surgem, se modificam e recriam os ambientes e o saber-
fazer  cotidiano  de  agricultores  envolvidos  com  o  setor  agropecuário  nacional  da
suinocultura.  A  robotização  do  sistema  de  alimentação,  as  fichas  de  controle  e  os
apetrechos  de  vacinação  não  existem  na  criação  familiar  de  porcos  e  denotam
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mudanças na tarefagem [takescape] (Ingold, 2015) e nas relações que permeiam o modo
de fazer a criação. 
3 O que as fotografias pretendem mostrar são as tarefagens de agricultores imersos na
criação de suínos. Seguindo o itinerário de trabalho de um criador, as lentes aprendizes
captaram um pequeno fio de detalhes do emaranhado vivo que é o ato de criar. Nas
fotografias é possível ver o Nico1, com 20 anos, cuidando de mil suínos, ele sozinho faz
as  tarefas  cotidianas  do  espaço  de  criação  enquanto  os  pais  trabalham  com  as
plantações e os bichos da família. 
A estrutura que abriga os suínos construída recentemente na propriedade da família de Nico numa
área anteriormente coberta por mata, nos silos de ambos os lados do pavilhão é armazenada a ração
e nas caixas d’água o soro de leite.
De dentro do chiqueirão os diversos currais, fêmeas no lado direito e machos no
esquerdo. O sistema de alimentação é robotizado e os tubos brancos e cinzas
transportam a ração, já as mangueiras laranjadas transportam o soro de leite que está
dentro das caixas de água azuis do lado de fora da estrutura. 
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Nico controlando a temperatura do ambiente no termostato, acima do aparelho está o controle de
ração. 
Suínos próximos ao tubo de ração, esperando para receber a comida, ao fundo a mangueira de soro e
no chão próximo a lateral direita um metal incrustado no chão que quando aberto leva a água
acumulada no fundo do curral. 
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Nico limpando o curral. Todos os dias no início da manhã os currais são esvaziados
abrindo o tubo de metal.
Ficha de controle do lote de suínos recebido, nas anotações dados de controle sobre a
quantidade de animais mortos.
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